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O Minas Summit 2025 acontece nos dias 5 e 6 de
junho, em Belo Horizonte. Com mais de 400 pales-
tras e especialistas de diversos países, o evento pro-
moveconexõesentreempresas,governoseinstitui-
ções.PÁGINA 7

Inovação no
Minas Summit

A Conferência Municipal da Igualdade Racial foi
realizada em Montes Claros no dia 29 de maio, pro-
movendo debates sobre os desafios enfrentados
por populações negras, indígenas e outros grupos
marginalizados.PÁGINA 4

Conferência
pela igualdade

APolíciaCivildeMinasGeraisconcluiua investiga-
ção sobre a tentativa de feminicídio ocorrida em Bo-
caiuva no dia 19 de maio. Um jovem de 19 anos foi

preso após esfaquear uma mulher de 27 anos em um
motel, com intenção de mumificá-la e torná-la escra-
va sexual. Ocrime foipremeditado e semvínculo afe-

tivo entre vítima e agressor, que demonstrava com-
portamento violento e consumo obsessivo de porno-
grafia. PÁGINA 3

Tentativa de feminicídio
comtraçosdepsicopatia

PÁGINA 6

Segundo a polícia, na casa do autor, foramencontradas algemas, remédios emateriais sobre serial killers

Lideranças comoTateto Italendé denunciaramoapagamento cultural e a dificuldadede acesso aos direitos
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Opinião

Gregório José*

Ocinemaviveumadassuasfasesmais
estéreisemcriatividadeeimpacto social.
Não é por falta de orçamento, tecnologia
ou acesso ao público. A crise é de enredo.
E mais do que isso: de coragem artística.
Nosbastidores,oquesecomentacomca-
da vez menos disfarce é que a chamada
agenda Woke, amplamente difundida
pordiretrizesalinhadasaorganismosco-
mo a ONU, tem moldado – ou melhor,
engessado – o que se pode ou não contar
nas telonas.

Nos últimos anos, a sétima arte trocou
o risco artístico pela cartilha ideológica.
A busca por narrativas instigantes, com
camadas humanas profundas e dilemas
sociais autênticos, foi substituída por
uma preocupação quase burocrática
comdiversidade,representatividadeein-
clusão – não como elementos orgânicos
da história, mas como regras impostas
de fora para dentro.

É verdade que o cinema, como qual-
quer expressão cultural, deve refletir seu
tempoebuscarinclusão.Masquandoes-
sa missão vira um checklist, quando ro-
teiristasprecisamescreverpensandoem
cumprir cota de temas e personagens
“corretos”,aarteperdesuaespontaneida-
de e profundidade. A indústria passou a
secensurarpreventivamente,commedo
deofendersetoresquesedizemrepresen-
tantes do “novo mundo”.

Oresultado?Históriassemalma,perso-
nagens genéricos, discursos panfletários
euma crescenteperdade conexãocomo
público real – aquele que vai ao cinema
não para ver propaganda disfarçada de
roteiro, mas para se emocionar, refletir,
sair diferente do que entrou.

Essa tendência sufoca, especialmente,
filmes de engajamento social, que antes
eram campo fértil para críticas profun-
dasereflexõespoderosas.Hoje,tudopre-
cisaestardeacordocomaréguaideológi-
ca: causas específicas devem ser destaca-
das,certosantagonistas não podemexis-
tir, e protagonistas precisam seguir per-
fis politicamente definidos. A arte virou
protocolo.

Pior: até a escolha dos atores vem sen-
do pautada mais por critérios identi-

tários do que por talento e adequação ao
papel. O resultado é um distanciamento
estéticoeemocionalqueopúbliconota–
e rejeita. Os próprios dados de bilheteria
mostram que muitos filmes ditos “politi-
camente corretos” são, na verdade, co-
mercialmente desastrosos.

Nãosetrataaquidesercontraadiversi-
dade ou as causas sociais legítimas. Mas
sim contra uma uniformização forçada
da narrativa, ditada por diretrizes glo-
bais que parecem ter mais interesse em
moldar consciências do que contar boas
histórias. A arte, quando cerceada, vira
ferramenta de doutrinação – e o cinema
não nasceu para isso.

Hollywood e outras grandes indús-
triascinematográficasprecisamurgente-
mente repensar sua rota. O público quer
histórias autênticas, personagens crí-
veis, conflitos reais. Não quer ser educa-
do por cartilhas, mas transformado pela
emoção e pela reflexão.

A verdade da condição humana, com
todas as suas contradições, sem filtros
ideológicos precisa ser real. Não pode-
mos, e não devemos apoiar esta prática.
A meritocracia ainda é a melhor opção.
Seguimos esperando por filmes que nos
façampensar–enãoapenasobedecer.

*Jornalista/Radialista/Filósofo

AndréNaves*

A construção de uma Sociedade Eco-
nomicamente Forte e Socialmente Jus-
ta passa , necessariamente , pela
edificaçãodeestruturasquepromovam
aInclusão,oincentivoàCriatividadeea
Inovação de forma sustentável. Basta
olhar para as manifestações da rica cul-
tura brasileira: temos o samba, que nas-
ceu da resistência, da colaboração e da
alegria compartilhada mesmo diante
das adversidades; a capoeira, que mais
doqueummovimento,simbolizaaluta,
aadaptabilidadeeasuperaçãodosdesa-
fios impostos por uma história de desi-
gualdades; e diversas festas regionais
que evidenciam um povo que, através
da união e da disciplina, transforma o
esforço diário em celebração da vida e
da diversidade.

No âmago dessa transformação, des-
tacam-se valores essenciais, como o
Comprometimento, o Esforço e a Perse-
verança. São esses elementos que, alia-
dos à Alteridade e ao reconhecimento
das Singularidades, elevam cada indiví-
duo ao seu potencial máximo.

Éfundamental que cadapessoa tenha
aliberdadedeseguiroseuprópriocami-
nho, de acordo com seus talentos e pai-
xões, enquanto a sociedade oferece
oportunidades justas, que respeitem
suasindividualidades. Essa visão não se
restringe a uma perspectiva econômica
única ou a uma fórmula mágica para o
sucesso; ela está enraizada na convic-
çãodequeoverdadeirodesenvolvimen-
to acontece quando todos os segmentos
da sociedade se elevam juntos, contri-
buindo para a criação de um ambiente
onde a criatividade floresce em meio a
desafios,eondeasinovaçõessurgemco-
mo resposta aos problemas reais da vi-
da.

O equilíbrio entre Disciplina e abertu-
ra à Inspiração se mostra, portanto, co-
mo oalicerce de uma trajetória de Supe-
ração. Assim, é preciso olhar para as li-
ções do cotidiano brasileiro, onde histó-
rias de Persistência, de Trabalho Árduo
e Fé se traduzem em projetos que trans-
formam não apenas mercados, mas
também corações. Essa confiança em

um futuro melhor nos leva a acreditar
que, mesmo diante de tantas dificulda-
des,acontinuidadedotrabalho,comco-
ragem e empatia, pavimenta o caminho
para uma economia mais robusta e
uma sociedade verdadeiramente inclu-
siva.

Em última análise, investir em Estru-
turas Sociais mais Justas e Inclusivas
não é uma proposta apenas utilitária,
mas uma jornada de autoconhecimen-
to e de redescoberta do potencial huma-
no. É nesse equilíbrio entre o esforço in-
dividual e o apoio mútuo que se encon-
traaverdadeirafórmulaparaoprogres-
so: uma cultura que respeita as raízes e
os sonhos de cada um, transformando
desafios em oportunidades e, sobretu-
do,cimentandoacrençadequeumama-
nhã melhor depende, primeiramente,
da Coragem de cada um de nós de se
reinventar e de estender a mão para o
próximo.

*Defensor Público Federal formado em Direito

pela USP, especialista em Direitos Humanos e

Inclusão Social; mestre em Economia Política pela

PUC/SP. Cientista político pela Hillsdale College e

doutor em Economia pela Princeton University.

Comendador cultural, escritor e professor

Não se trata aqui de ser
contra a diversidade ou as
causas sociais legítimas.
Mas sim contra uma
uniformização forçada da
narrativa, ditada por
diretrizes globais que
parecem ter mais interesse
em moldar consciências do
que contar boas histórias.
A arte, quando cerceada,
vira ferramenta de
doutrinação – e o cinema
não nasceu para isso.

Quando a ideologia
sufoca a arte

Disciplina e
Inspiração
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O equilíbrio entre
Disciplina e abertura à
Inspiração se mostra,
portanto, como o alicerce
de uma trajetória de
Superação. Assim, é preciso
olhar para as lições do
cotidiano brasileiro, onde
histórias de Persistência,
de Trabalho Árduo e Fé se
traduzem em projetos que
transformam não apenas
mercados, mas também
corações.
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PRETO NO
BRANCO

PC conclui inquérito
de feminicídio em
Bocaiuva

Minas do Norte

Suspeito planejava mumificar e escravizar
vítima; laudo indica sinais de psicopatia

u Não consigo entender tanto amadorismo nas
açõesdaassessoria dogovernadordeMinasRomeu
Zema (Novo). Agoramesmo estámarcada para esta
segunda-feira (2) a sua visita aMontes Claros parao
lançamentodoProgramaEncontrodasÁguas,políti-
capúblicadegovernançacolaborativaeintegradora
emproldaautonomiaequalidadedevidadapopula-
çãodoSemiáridoMineiro,sóquenãoexistenenhuma
mobilizaçãodasociedadeparaoevento.Oque tam-
bémnãofoiexplicadopelaassessoriadogovernofoi
osmotivosdaescolhadaPraçaDr.Carloseohorário
de 7h30. Para complicar ainda mais, apuramos que
tudo foiplanejadosemoenvolvimentodaPrefeitura
domunicípio.

Fato ou fake
A coluna recebeu comentário de integrante da

cúpuladoPTemqueatribui informaçãoaosbasti-
doresdapolíticadacapital federal,masespecifica-
mente do Palácio do Planalto. O desenho cheira o
impossível, mas como em política tudo é possível
vamosaocomentário: “Pachecosonhacomavaga
deBarrosonoSTF. Lula sonhacomPacheco candi-
dato do PSD/PT ao Governo de Minas. Jarbas so-
nha ser Ministro do STJ. Se Pacheco realizar o so-
nho de Lula a candidatura emMinas, Lula presen-
teiaPachecocomaindicaçãodeJarbas,nãoparao
STJ,masparaoSTF.Porúltimo,sePacheco for indi-
cado para o STF ( seu desideratum) Jarbas filiaria
ao PSD e seria candidato ao Governo de Minas
apoiado por Lula e pelo PT. Quem viver verá!”

Futuro de Pacheco
Analisando friamente informação recebidapor lei-

tor ligadoa cúpulanacional doPT épossível afirmar
que tudo levaacrerqueo futurodosenadorRodrigo
PachecojáestádecididocomopresidenteLula(PT)e
queomesmohojefazpartedogrupodochefedoexe-
cutivo. Entendo que ele somente será candidato ao
GovernodeMinasseosholofotesapontarememsua
direção.
Quantoaocupar cargono judiciário este éo cami-

nhomaisprovável.Emrelaçãoaoex-procurador-ge-
raldeMinas, Jarbas Soares existemduas verdades. A
primeiraéqueapesarde ter ocupado cargonoEsta-
do,indicadopelogovernadorZema(Novo),elefazpar-
te dogrupopolítico de Rodrigo Pacheco doqual seu
filho, João Soares, integra o Gabinete de Pacheco.
Aliás, joãoécandidatoadeputadofederalnaembar-
cação sustentada pelo senador. A outra verdade é
queJarbasabandonoudevezogrupodeZema,justa-
mente pensandonapossibilidadedeuma indicação
emáreado judiciário federal.

Visita do secretário
Nestasexta-feira,às14h30,osecretáriodeEsta-

dodeCulturaeTurismodeMinasGerais, Leônidas
Oliveira, estará emMontes Claros onde participa
deencontrocomartistas e “fazedoresdecultura”.
O evento acontece no Sanchos, rua Justino Câma-
ra,CentroHistórico.Aprefeitura,atravésdaSecre-
taria Municipal de Cultura, é parceira do evento.

Visita sem
planejamento

Durante a busca na residência do suspeito, a polícia descobriu itens ligados a

assassinos em série, alémde algemas e remédios

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

Na última quinta-fei-
ra (29), a Polícia Civil de
MinasGerais(PCMG)di-
vulgou a conclusão da
investigaçãosobreocri-
medetentativadefemi-
nicídio ocorrido em 19
de maio, em um motel
na cidade de Bocaiuva,
a 48 km de Montes Cla-
ros. Na data do crime, a
vítima, de 27 anos, foi
socorrida com vida
após ser esfaqueada
por um suspeito de 19
anos, preso em flagran-
te.

A investigação reve-
lou que o autor preten-
dia matar a vítima, mu-
mificar o corpo e usá-lo
como escrava sexual. A
políciadescartouumfe-
minicídio comum, pois
não havia motivação
clara nem relaciona-
mento anterior entre
eles. Na casa do autor,
foramencontradosma-
teriais relacionados a
serial killers, algemas e
medicamentos. A mãe
do suspeito confirmou
que ele desejava pos-
suirumamulhermumi-
ficada e era viciado em
pornografia. A vítima,
que possuía um bar, en-
controu-se com o sus-
peito apenas duas ve-
zes. O autor também ti-
nha um histórico de
comportamentoviolen-
to e perturbador na es-
cola.

“Foi nos apresentado
pelos familiares do au-
tor um laudo de uma
psicóloga eoutro deum
médico psiquiatra on-
de entendemos indí-
cios de uma psicopatia,
umtranstornodeperso-
nalidade que indicava
uma apatia social, uma
conduta antissocial
que causava nele uma

ausência de remorso para
eventuais condutas ilíci-
tas ou crimes que viesse a
cometer”,explicaodelega-
do Thelles Bustorff.

“Acreditamos que ele
premeditou o crime tendo
em vista que ele escolheu
uma vítima em tese ideal,
convidou essa mulher pa-
rairaomotelporondepas-
saramcerca de duas horas
e não tiveram nenhum ti-
po de relação sexual como
foi dito pela própria víti-
ma que relata que em um
determinando momento
semnenhumabrigaoudis-

cussãooinvestigadoavan-
çou-a desferindo uma gra-
vata e tentando estran-
gulá-la. Nesse momento, a
vítima conseguiu morder
o braço do investigado e,
com a mordida forte, ele
desferiu dois golpes de fa-
ca,umnalateraldireitado
pescoço e outro na parte
posterior”, diz o delegado.

Odelegado esclarece ha-
ver possibilidade de ou-
tras vítimas, mas que até o
momentonãoforamiden-
tificadas. Não há também
contra ele nenhum regis-
tro criminal, sendo o pri-

meiro fato registrado em
nomedele.Oautorfoiindi-
ciado por tentativa de fe-
minicídiomajoradoquan-
do é impossibilitado o di-
reito de defesa da vítima.

Apósatentativadofemi-
nicídio, ele se trancou no
quarto, sendo detido após
a chegada da polícia, que
abriu a porta e efetuou a
prisão.Oindivíduoperma-
nece preso e à disposição
da justiça. O inquérito foi
encaminhado ao Ministé-
rio Público e à Justiça, que
darãosequênciaaoproces-
so criminal. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

POLICIA CIVIL/ DIVULGAÇÃO

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Igualdade racial e cultural

TitaMaxakali, liderança indígena, destaca que reconhecer os povos originários

é essencial para criar políticas inclusivas e reparadoras

Cidade

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.br

A Conferência Mu-
nicipal da Igualdade
Racial , que propõe
um espaço de diálogo
e construção coletiva
sobre os desafios en-
frentados pelas popu-
lações racializadas
no Brasil, foi realiza-
da em Montes Claros,
no dia 29 de maio, no
auditório do Centro
de Ciências Biológi-
cas e da Saúde (CCBS)
da Unimontes. A ini-
c i a t i v a b u s c o u f o -
mentar debates que
interseccionem dife-
rentes identidades e
corpos historicamen-
te marginalizados, vi-
s a n d o p r o m o v e r a
equidade nas políti-
cas públicas e nos es-
paços institucionais.

“ A c o n f e r ê n c i a é
considerada um pas-
so fundamental na lu-
ta por reparação his-
tórica e por represen-
tatividade nos espa-
ços de decisão”, expli-
cou a coordenadora
do evento, Letícia Im-
peratriz. Para ela, a
participação da socie-
dade é essencial para
garantir que os direi-
tos da população ne-
gra e de outros gru-
pos racializados se-
jam efetivamente re-
conhecidos e protegi-
dos.

“ A c o n f e r ê n c i a é
uma oportunidade
de retomada de espa-
ç o s q u e h i s t o r i c a -
mente nos foram ne-
gados. É um momen-
to de afirmação e de
busca por soluções
concretas para as de-
sigualdades que ain-

da marcam a vivência
das nossas identidades
nos ambientes públicos
e institucionais”, afir-
mou.

O presidente da Asso-
ciação Centro de Refe-
rência dos Cultos Afro-
Brasileiros do Norte de
Minas Gerais, Renato
Antônio Amaral Olivei-
ra, também conhecido
como Tateto Italendé
na religião de matriz

africana, destacou a im-
portância das conferên-
cias municipais como
instrumentos funda-
mentais para a constru-
ção de políticas públi-
cas de igualdade racial.
Segundo ele, esses en-
contros representam
uma rara oportunidade
de escuta e protagonis-
mo para comunidades
frequentemente invisi-
bilizadas. “Vejo extre-

ma necessidade porque
é um momento em que
o povo preto, indepen-
dentemente de ser ou
não de religião de ma-
triz africana, tem vez,
voz e participação nes-
sa construção” , af ir -
mou.

Ao refletir sobre a pre-
sença da cultura africa-
na no cotidiano brasilei-
ro, ele criticou o apaga-
mento das origens e a

ausência de reconheci-
mento das contribui-
ções dos povos africa-
nos. “Justamente quan-
do se trata de repara-
ção, que nunca aconte-
ce, não se dá o crédito
aos autores. A cultura
africana está na lingua-
gem, na comida, nas
vestimentas. Abrasilei-
ram tudo que vem de lá,
e isso continua o ciclo
da escravidão”, decla-
rou.

Sobre os desafios pa-
ra garantir a equidade
racial nas estruturas pú-
blicas e privadas. Tate-
to apontou o acesso às
políticas públicas como
a principal barreira. “A
gente sabe que existem
políticas, mas a dificul-
dade para acessá- las
deixa nosso povo nesse
estágio de carência. As
dificuldades são mui-
tas, e tudo isso impede
q u e o s d i r e i t o s c h e -
guem a quem realmen-
te precisa.”

A liderança indígena
Tita Maxakali, do povo
Canoeiros Maxakali ,
também participou do
encontro e reforçou a
importância do reco-
nhecimento territorial
e cultural dos povos ori-
ginários. “Vou citar a
minha terra, Coronel
Murta, um território to-
talmente indígena on-
de não vive apenas o po-
vo Canoeiros Maxakali,
m a s t a m b é m o p o v o
A r a n ã í n d i o , o p o v o
Aranã caboclo e o povo
Pankararu. Houve inva-
são, houve apropriação
do nosso território, que
acabou sendo transfor-
mado em cidade. Infe-
lizmente, até hoje, o mu-
nicípio não reconhece
que aquele é um territó-

rio indígena”, afirmou.
Ela relatou ter propos-

to às autoridades da ci-
dade a transformação
de uma escola rural, lo-
calizada onde funciona-
va o antigo Aldeamento
Lorena de Tocaioas, em
uma escola de referên-
cia indígena. “Só estu-
dam indígenas lá e só
trabalham indígenas
naquele território. Po-
deria ser um centro de
referência dos povos in-
dígenas, com aulas vol-
tadas às culturas de ca-
da povo. Mas, infeliz-
mente, há resistência”.

O secretário de Desen-
volvimento Social de
Montes Claros, André
Kevin, também partici-
pou do evento e pon-
tuou que o primeiro pas-
so para a equidade é o
reconhecimento das de-
sigualdades. “Acredito
que todas as institui-
ções precisam, primei-
ro, entender a necessi-
dade de que há um gru-
po de vulneráveis, infe-
lizmente, pela sua ori-
gem, pela cor da pele. Es-
se entendimento e o diá-
logo são formas de en-
frentamento. E o Esta-
do, por meio de seus
agentes públicos, deve
ter essa consciência des-
perta.”

Em resposta à sensa-
ção de abandono ex-
pressa por representan-
tes da comunidade du-
rante o evento, o secre-
tário reconheceu que
ainda há muito a avan-
çar. “Ao sentir desse
grupo, a Prefeitura po-
de avançar um pouco
mais. E, no que depen-
der da vontade política,
nós estaremos cada vez
mais presentes e partici-
pativos”, concluiu.

LARISSA DURÃES

Conferência em Montes Claros discute reparação e políticas raciais

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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A Conferência Distrital é omomentomáximoda
gestão de um governador em Rotary. É quando
todosos rotarianosdoDistrito seencontrampara
celebraroque foi realizadoese inspirarparacon-
tinuar fazendo muito mais. É sempre aguardada
commuitaexpectativa.Oeventoaconteceunore-
sort Village, em Jaboticatubas-MG, no período de

01 a 04 de maio. Desde a recepção, passando pelo
conteúdo, foi mágica, encantou, surpreendeu e foi
alémdo que foi proposto e esperado. Estima-se que
cercade600pessoasprestigiaramoevento. Apróxi-
ma conferência, deverá acontecer em Patos de Mi-
nas, especialmente por ser terra natal do próximo
governador, Oabi Gebrim.

38ª Conferência do Rotary em
Jaboticatubas-MG

ANoiteMágicadoRonei,oBailedogovernadoreaapresentaçãodocantorCláudioVenturineforammomentosquemarcarama
38ªconferência :AMagiadaInspiração.Momentosdepuraconfraternizaçãoecelebraçãodaamizaderotária

A organização ficou a cargo da governadora Edite Campos, veterana emeventos rotários, e novamente
demonstrou grande competência. Tambémnão faltaramelogios para aComissãoDistrital. O governador
RoneiAlves e sua esposaMíriam transbordavamalegria ao receber os convidados e ver a conferência se
concretizar com tanto êxito.

Foi a conferência das palestras inspiradoras, com
auditórios sempre lotados

OgovernadordoDistrito4760,RoneiAlveseorepresen-
tante da Presidente do Rotary International Stephanie
Urchick,AdrianoValentepresidiramtodosospainéis

OChá da governatriz foi ummomento de elegância
e troca de experiências entre as damas da Casa da
Amizade

Momento especial para oRotary Leste foi a entrega da comenda PaulHarris pelo governador e o
representante deRI à presidente Anielly Costa Silva. A safira ficou para a companheira EloenaGonçalves

Interact,Rotaracteintercambistastemes-
paço privilegiado. É o futuro da institui-
ção. A conferência reforçou a importân-
ciadoprogramaparaajuventuderotária.

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com
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Inovação e negócios

Aedição de 2024 consolidou o evento como omaior de inovação corporativa deMinasGerais, reunindo cerca de 8mil visitantes

Do HOJE EM DIA

portal@hojeemdia.com.br

Como garantir às em-
presasa proteçãodeda-
dos em um mundo ca-
davezmaistecnológico
e vulnerável? A segu-
rança digital é apenas
um dos temas que se-
r ã o a b o r d a d o s n o
maior evento de inova-
çãocorporativadoEsta-
do, o Minas Summit
2025, que ocorre em 5 e
6 de junho em Belo Ho-
rizonte. Cerca de 10 mil
pessoas são esperadas,
mas ainda dá tempo de
garantir a participação.

Essa é a terceira edi-
ção do Minas Summit.

Neste ano serão mais de
400 palestras, com pre-
senças de destaque no ce-
nário da inovação nacio-
nal e internacional. Have-
rá especialistas de países
como Irlanda, Argenti-
na, Chile, Estados Uni-
dos, Portugal, Espanha e
Israel, que participarão
de rodadas de negócios e
painéis sobre inovação
global, políticas públicas
e oportunidades de inter-
nacionalização.

Segundo os organizado-
res, a edição 2025 preten-
de movimentar mais de
R$ 50 milhões por meio de
conexões comerciais, ro-
dadas de investimento e
articulaçãoestratégicaen-

tresetoreseconômicos,go-
vernos e instituições.

Ao todo, são 150 estan-
des, sete palcos simultâ-
neos e 80 horas de conteú-
do, em uma experiência
imersiva, repleta de opor-
tunidades de networking,
aprendizado e parcerias
estratégicas. O evento é
realizado pelo Grupo FCJ,
em parceria com o Órbi
Conecta, 100 Open Star-
tups e BH-TEC.

“Esta terceira edição do
MinasSummit tem como
principalobjetivo consoli-
dar a presença de Minas
Gerais no cenário nacio-
naldeinovação,reposicio-
nando o Estado como pro-
tagonista desse movimen-

to no Brasil. Mais do que
isso, queremos fortalecer
e impulsionar um ecossis-
tema cada vez mais dinâ-
mico, colaborativo e vi-
brante, tanto em Minas
quanto em todo o país”,
avaliaoCEOdaFCJVentu-
re Builder, Paulo Justino.

Osingressosjá estãodis-
poníveis e garantem aces-
so a todas as atividades in-
tegradas que irão ocorrer
no Minascentro. Acesse
aqui.
SERVIÇO

Minas Summit 2025

Data: 5 e 6 de junho

Local: BeFly Minascentro - av.

Augusto de Lima, 785 – Centro,

Belo Horizonte

Mais informações neste link.

Tecnologia

MINAS SUMMIT/DIVULGAÇÃO

Minas Summit 2025 planeja reunir 10mil pessoas em BH em 5 e 6 de junho

Segundo os organizadores, a
edição 2025 pretende movimentar
mais de R$ 50 milhões por meio de
conexões comerciais, rodadas de
investimento e articulação
estratégica entre setores
econômicos, governos e instituições
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O Parque Estadual da Lapa Grande, em Montes
Claros, inaugurou recentementea TrilhadaGame-
leira, com 750 metros de extensão. Essa nova rota
ofereceaosvisitantesumaexperiência imersivana
natureza, proporcionando vistas panorâmicas e
contatodiretocomabiodiversidadelocal.Atrilhaé
autoguiada e está acessível ao público nos finais
de semana e feriados, com entrada no valor de R$
10,00. Além disso, o parque oferece outras trilhas
como a da Lapa Grande, Boqueirão da Nascente,
LapaPintadaePontedePedra, todascomsinaliza-
çãoe estrutura adequadaspara caminhadas e ob-
servação da fauna e flora. Para mais informações
sobre horários, ingressos e agendamentos, acesse
o site oficial do parque ou visite o perfil oficial no
Instagram:@parqueestadualdalapagrande.

Se você está buscando uma bicicleta elétrica
acessívelpara trilhas levesoumoderadas, existem
opções nomercadobrasileiro que equilibrampre-
ço e desempenho. Embora modelos topo de linha
ofereçam recursos avançados, há alternativas
mais econômicas que podematender bemàs suas
necessidades. Ao escolher uma bicicleta elétrica
para trilhas, é importante considerar o tipode ter-
reno que você pretende enfrentar, seu nível de ex-
periência eo orçamentodisponível. A Track E-Bike
Lithium aro 29 é a e-bike mais barata para trilhas
no Brasil, custando cerca de R$ 3.000. Equipada
com motor de 350W, aro 29, 21 marchas e freios a
disco,é idealparaquempretende iniciargastando
menos, o modelo oferece um desempenho básico
para trilhas leves, podendo passar por eventuais
upgrades posteriormente. Vale a pena conferir.

O evento marca encerramento das ações de cons-
cientização sobre segurança no trânsito. Amanhã,
dia 31 demaio, a cidade deMontes Claros será palco
de um grande passeio ciclístico em apoio à campa-
nhaMaio Amarelo,movimento internacional que vi-
sa a conscientização sobre a segurança no trânsito.
O evento, que acontecerá no Parque Municipal, tem
concentraçãomarcadaparaas8hdamanhãeéaber-
to para toda a comunidade. A iniciativa, promovida
porórgãosde trânsito, empresasparceiraseentida-
des sociais, tem como objetivo chamar a atenção da
população para a importância de um trânsito mais
seguro e responsável. O passeio ciclístico será reali-
zado em umpercurso dentro do parque, garantindo
acessibilidade e segurança para ciclistas de todas
as idades e níveis de experiência. Para participar, os
interessadosdevemdoar 2kgdealimentonãopere-
cível, que será destinado a instituições de caridade
da região. Alémde contribuir comuma causa nobre,
os participantes receberão uma camiseta oficial do
evento, como forma de incentivo e lembrança da
ação. Participem!

Passeio Ciclístico

Maio Amarelo

E-bike mais barata

do Brasil

Trilha da Gameleira
FOTO REDESSOCIAIS

Aventureiros do Sertão Eudóxio Rabelo

eudoxio.rabelo@funorte.edu.br
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